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Sinopse 

São apresentados os resultados de análises químicas de amostias de fígado de bovinos e 
ovínos coletados no Nordeste e Norte do Brasil Êstes resultados são agrupados de acêrdo com 
a sua região de procedência. De algumas destas regiões são dados os históricos de doenças pro-
vàvelmente cansadas por deficiências minerais e são apresentados, junto com a interpretação dos 
resultados obtidas nas análises, outros estudos realizados a respeito delas. Para facilitar a in-
terpretação do que ocorre em cada região, são incluidos, nos quadros e na apresentação da ira-
terpretação das análises, dados já anteriormente publicados. 

Os estudos mostram que há deficiência acentuada de cobre na Costa do Piauí e na Ilha de 
Marajó. Valores deficientes e subdeficientes nes te elemento ainda foram encontrados em amos-
tras de fígado coletadas no Sertão Nordestino, na Região do Interior do Piaui, nas Chapadas 
do Piaui, nas Chapadas do Maranhão, na Serra da Ibiapaba (Região do Plantio da Cana e Re-
gião do Carrasco), Ceará, na Região Litorânea do Nordeste, Ceará, no Território do Rio Bran-
co (hoje Roraima) e na Ilha, de São Luiz, Maranhão. 

Deficiência acentuada de cobalto foi verificada na Serra da Ibiapaba (região do plantio da 
cana), Ceará. Valores deficientes e subdeficientes neste elemento ainda foram• encontrados eira 
amostras de fígado coletadas na Região das chapadas do Maranhão, no Território do Rio Branco 
(Roraima), na Costa do Piauí e na Região do Interior do Piauí. 

INTRODUÇÃO 

Coletamos no Nordeste e Norte do Brasil, entre 
os anos de 1953 e 1964, 85 amostras de fígado de 
bovinos e ovinos, para a análise de cobre e cobalto. 
A maioria destas amostras foi obtida em regiões 
onde havia histórico indicando a existência de de-
ficiência de um dêstes elementos. Parte dos resul-
tados analítiàos e dos estudos acêrca de. doenças 
cansadas por deficiências de cobre e cobalto já fai 
publicada (Dâmaso & Tokarnia 1961, Tokarnia et 
ai. 1959, 1960, 1961, 1966). No presente trabalho 
são apresentados os resultados das análises res- 

1 Recebido para publicação em 20 de dezembro de 
1967. 

Realizado com subvenção do Conselho Nacional de Pes-
quisas e com auxilio, da Fundação Rockefeller e do Pro-
grama Nacional de Mineralização do Gado, Departamento de 
Promoção Agropecuária do Ministério da Agricultura. Apre. 
sentado no XVI Congr. Bras. de Química, Campinas, 5 a 
11 de novembro de 1967. 

2 Veterinário da Seção de Anatomia Patológica do Ins-
tituto do Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Cen-
tro-Sul (IPEACS), Em 47, Campo Grande, GB. ZC-26. 

• Veterinário do Serviço de Defesa Saaitária Animal, Bar-
ra do Piral, Estado do Rio dc Janeiro. 

• Professor Assistente do Departamento de Ciência, Fisio-
lógicas da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
Em 47, Campo Grande, GB. ZC-26.  

tantes. Foram agrupadas as amostras de acôrdo com 
a sua procedência, em diversos quadros. De algu-
mas regióes são dados os históricos de doenças pro-
vàvelmente causadas por deficiências minerais e re-
sultados de estudos realizados a respeito, que são 
apresentados junto com a interpretação dos dados 
analíticos obtidos. São incluídos, nos quadros e 
nos comentários a respeito, dados já anteriormente 
publicados, para facilitar a interpretação do que 
ocorre em cada região. 

MATERIAL E MÊTODOS 

A técnica na obtenção das amostras consistiu em 
coletar cêrca de 250 g de fígado de animais ne-
cropsiados, em frascos de vidro de 300 ml de capa-
cidade, rigorosamente limpos a fim de evitar pos-
sível contaminação; usou-sé formol a 10% para a 
conservação do material (Formaldehyde, Reagent 
A.C.S., Baker & Adamson, Code 1778). A Lgua 
empregada na lavagem de vidraria e na preparação 
da solução do formol, foi bidestilada em aparelha-
gem de vidro. Para cortar o fígado foi usada te-
soura de aço inoxidável. As amostras coletadas re-
ceberam números correspondentes ao nosso livro de 
registro. - 

Nenhum dos animais, dos quais foi coletada amos-
tra le fígado, recebera cobre ou cobalto por qual- 
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quer via. Só foi coletado material de animais que 	Em relação ao cobalto também existem numero- 

nasceram e foram criados na região, ou que esti- - aos dados na literatura (Quadro 2). Na interpre- 
veram na área pelo menos durante um ano, antes 	

tação dos valorça ,de cobalto adotou-se o critério 
da coleta, com poucas exceçóes que são assinaladas. 

A técnica analítica usada, consta do trabalho de 	de diagnóstico d6 McNaught (1948): em ovinos, 

Guimarães (1968). 	 com idade de três meses ou mais, valores abaixo de 

QUADRO 1. Valores de cobre em ff9ado de bovinos e ovinos sadios e deficientes (ppm de pho sóbre a matéria séco) 

Espécie e idade Estado eia Co Valores de cobre ' 	Ilererências 

Bovinos 'adultos normais 	''' 	' 1915 (± 302) Corrêa (1955) 
77,0 	., Conniogharn (1946) 
200.0 (23-409) e 	'' 	'(1946) 
70 	 ' Elveh]õm (1935) - 

e 161-200 Sabai & Kebar (1951) 
* 	e • 	' 193,24 (± 23,72) Corrês (1957) 

• e - 	134 (±' 28,8) Tokarnia eI ai. (1959) 
Bovinos recém-nascidos e 	 , ' 	381 (143--655) 	' Cunoingham (1946) 
Ovinos adultos e ' 	' 	; 236,6 (1948) 

• 	e 	 ' e 599 (186-1347) ' 	e 	' 	(1946) 
e 190-446 Albiston eI ai. (1940) 

recém-nascidos ' 	 e 168 (74-430) Conningbam (1946) 
Bovinos adultos deficientes , 	, 11,5 (2,9—a2 e 	(1946) 

• 	e • ' ,. 	2,1 (1-6) ' 	Bennetts et aI. (1941)  
0-26 Tokarnia et ai. (1959) 

recém-nascidos e 	' ' 	55 (8-109) Cunninghnm (1946) 
vinos adultos e, ., 	27 (7-106) 	, 	,, ' 	, 	e 	(1946) 
• 	e ' 	e 3,0-10,1 Bennetts & Beck (1942) 
• 	jovens e 7-23 Tokarnia eI ai. (1966) 
• , , recém-nascidos 	, e 	, 	, 13 (4-34) , 	Cunningham (1916) 

Na interpretação dos dados relativos ao cobre, tan-

to nos bovinos como nos ovinos, adotou-se o seguin-

te critério, baseado em dados da 1literatura (Qua-

dro 1): valores de O a 50 ppm indicam deficiência-

de 50 a 100 ppm subdeficiência, acima de 100 ppm 

índice adequado.  

0,06 ppm indicam deficiência de cobalto e acima 

de 0,10 ppm indicam índice adequado de cobalto; 

em bovinos, com idade de nove meses ou mais, va-

lores 'abaixo de 0,05 ppm indicam deficiência de 

cobalto acima de 0,12 ppm, índice adquado. 

QUADRO 2. Valores de cobalto em. ,/tgado de bovinos e avinos sadios e deficientes (ppm de péso s65,-e a matéria etca) 

• 	' Espécie e idade  Estado em Co Valores de cobalto Referências 

Ovinos sadios 	, 0.08-0,58 (média 0,28) Underwood & Iiarvey (1938) 
doentes 	-» 0,03-0,14 (média 0,06) . • 	e 	e 	(1938) 

jováns . . 	' sadios 	. 0,15 	. Askew * Watson (1943) 
• . 	e 	' ' deficientes. 	.-.. 0,024-0,82. (média 0,02) . e 	e 	e 	(1943) 
• com mais de 8 meses sadios 	' 0,24"4,47 (média 0,34) Mareton eI aI, (1948) 

8 	• deficientes 0,04-.---0,22 (média 0,09) 	•, ', 	e 	e 	e 	(1948) 
• 	. ' 	e e 3 	• sadios "" 	' 0,063--0,322 (zédia 0,167) 'MeNaught (1948) 
• e. 	e' e 	5 	s 	' ' doentes - 	. 0,008-0,054 (média .0,032), . 	, 	(1948) 

Bovinos com mais de 6 meses sadios', 	. , 	0,122-0,398 (médis 0,240) , 	e 	(1948) 
• e 	1 ano 	, doectes 	, 0,025-0,038 '(média 0,034) : 	•. 	(1948) 

adultos sadios 	' 0,16-0,59 	, , . Cessert eI ai. (1952) 
,/der. Co 0.22-0.45 (média 0,37) fiara (1954) 

• e sadios 0,113-0,328 (média 0,201) Córrêa (1957) 
doentes,.,' 6.026-0.100 (média 0.058) • 	(1957) 	' 
sadios 0,194(±0,038)'' 	-. - Dámaso & Tokarnia (1961) 
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RESULTADOS 

Os dados analítics foram agrupados nos QuÁ-
dros 3 a 16, de acôrdo coi á sua procedência. Con-
forme já mencionado adima, constam nestes qua-
dros também valores já publicados anteriormente, 
que são apresentados em itólieo. 

Em seguida serão apresentados os históricos de 
doenças provâvelmente causadas . por deficiências mi- 

2102, 2103, 1106). Os valores de cobalto são nor-
mais com exceção de um que tem valor subdeficiente 
(n.° 2103).. 

Regiões das Chapadas do Piauí (Quadro 5). O 
gado nas regiões das Chapadas do Piauí é sujeito 
• um regime de mudanças de pastagens. Durante 
• metade do ano (época da sêca) os bovinos pas-
tam nestas chapadas, e durante a outra metade (épo- 

QUADRO 3. Região do Sertão Nordestino 

Procedência 	. Espécie Idade. Coleta Co Co 

168 Bahia, Mun. Casa Na,., Faz. Caldeirâo ovino adulto 8112156 0,359 250 
182 Bahia, Mun. Juázeiro, Gerais 6112138 0,340 263 
171 Pernambuco, Petrolina, Faz. Cachabueo bovino 6 anos . 4112156 0,406 264 
176 Pernambuco, Petrnlina, Faz. Cachs.buco . 10 anos 	- 4112136 0,352 154 

r 192 - E. G. do Norte, Mun. Serra Negra, Faz. Pedrecal 6 anos 	. 12112158 	. 0,247 liS 
559 R. O. do Norte, Moa, Serra Negra, Faz. Arapoa , 	.. 10 anos 12112156 0,214s 75 
741 Ceará, Moa, de Granja, Faz, Alto Alegre • 2 112 anos 26111158 0.245 £50 

Os dados grifado? (em itético' gb aqoêles que ainda zibo foram publicados. Foram obtido, em análises feitas por J. A. Gui-
marbes, com exceçbo dos de cobalto dos animais no,. 589 e 681 (Quadro. 14) e 688, 585, 587, 584,  586 e 688 (Quadro 16), cjlie foram 
obtido, em análises feitas por M, N. E. Dámaso, Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro e os de cobre dos animais nos. 428 e 480 
(Quadro 11) que foram obtido, em análises feitas por E. Mitidieri e O. E. Affooso, Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro. 

Todos os dados de cobre nao grifados foram obtido, em análises realizadas por E. Mitidieri e O. E. Afionso (Tokarnia et ai. 
1959), com exceçfto dos animais nos. 29153, 30154, 31154, 32154 e 33154 que foram obtido, em análises realizadas no Instituto de Onder-
stepoort. África do Sol. .  Todos os dados de cobalto a 	 ...

e

............................ . . 

lto grifado, foram obtido, em anáiissfeítas por M.N.R. Dámaso (Dámaso & Tolcarnia 1961). 

nerais e os estudos realizados, bem como a inter- 	ca da chuva) em outras regiões. Bovinos nascidos 
pretação dos dados analíticos obtidos, região por re- 	e criados nas chapadas, sem sair periôdicamente, 
gião. 	 , .' ,. 	., 	. 	apresentam uma doença, chamada na região vulgar- 

Região do Sertão Nordestin6 ( Quadri 3), Os v- 	mente de '°entreva", doença caracterizada por de. 
lores de cobre encontrados em seis das sete amos- 	formações do esqueleto e amolecimento dos ossos. 
tras coletadas são normais; enquanto em uma 	O material coletado nestas chapadas é de bovinos 
(n.° 559) foi encontrado valor indicando subdefi; '' iascidos e criados nestas regiões. Os valores de co-
ciência. Os valores de cobalto são todos normais. 	bre em três amostrai sáo normais, na quarta (n.° 145) 

Regiões do Interior do Piauí (Qtadro 4). Em' . é subdeficiente: Os valores de cobalto enconijados 
relação ao cobre três amostras são deficientes (n.0 	nesta região são normais. 

QUADRO 4. Regido do Interior do Picvf 	. 

Procedência Espécie Idade Coleta Co Cu 

136 Piaui, Moa. Campo Maior, Faz. Alegre , bovino 2 anos 19111156 0,290 200 
140 Piaui, Mun. Campo Maior, Faz. Alegre 1 ano 19111156 0,302 148 
154 PiauI, Mun. Pimenteiras, Gerais . 6 anos 26111156 0,257 106 

2102 Piaui, Mua. Campo Maior, Faz, Triunfo 	. . 	.. 	 . 7 anos 171 3164 0,801 	. 31 
2103 . Piaui, Mun. Campo Maior, Faz de E. O. P. bovino adulto 181 3/84 01096 .'. 	18 
2104 Piaui, Moa. Campo Maior, Fas. Triunfo 	. .. 	ovino 2 anos 181 3164 0420 197 
2106 Piaui, Mun Campo Maior, Faz. 'de A. L. M. " 	bovino 5 anos . 	181 3164 0,803 41 

QUADRO 5. Regido das O/topadas do Piaui 

N e Procedência Espécie Idade Coleta Co Cu 

46 Piaui, Piracuruca, Faz. Cajuairo d'Água bovino 4 anos 21110/56 0,161 168 
78 Piaui, Piracuruea, Faz. Caiueiro d'Água 	.. .. 5 anos 25/10156' 0,228 240 
96 Piaui, Piracoruca, Faz. Cajueiro d'Água 	- . . 	. 	2 anos....... 10/56 " 	0.279 150.,,' 

145 . Piaui, Moo. Alto, Faz. Sambalba 	. , 	5 . 	10 anos 23'11156 0,302 	. 61. 
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Regi4o das Chapadas do Maranhão (Quadro 6). 
Nas Chapadas do Maranhão o gado também é su-
jeito ao mesmo regime de mudanças de pastagens 
("gado de dois pastos"). Os animais que pastam 
durante muito tempo (meses) nas chapadas apre-
sentam uma doença vulgarmente chamada "toque". 
A maioria dos criadores diz que o "toque" sõmente 
ocorre no comêço das chuvas; alguns dizem, porém, 
que ocorre em qualquer outra época do ano, depen-
dendo o aparecimento da doença sômente do perío-
do durante o qual o gado permaneceu na chapada. 
Interessante aqui é a seguinte observaçáo: o gado, 
durante a sêca, pasta nas chapadas e, quando co-
meça a chover, desce das chapadas para regiões na 
beira dos rios, pastagens de outro tipo, isto é, onde 
não ocorre esta doença. Os animais, que ficam nas 
chapadas, são então sujeitos ao "toque". A inci-
dência maior do "toque" é, desta maneira, na época 
da chuva; entretanto, os animais que ficaram na 
chapda e durante êste período de chuva não "to-
cara-'", po-lem "tocar" no - verão (época da sêca) 
que se - segue. É doença de evolução crônica, duran-
do algumas semanas e até meses, até causar a mor-
te do animal. É caracterizada principalmente por fal: 
ta de apetite ("fastio"), emagrecimento progressivo, 
pêlo áspero, fezes endurecidas, e finalmente morte. 
À necrópsia se encontraria grande Quantidade de 
areia no folhoso. Atribni-se o "toque" a duas cau-
sas: uma seria a ingestão de areia pelo animal, jun-
tamente com o capim. Como os solos das chapadas  

bovino que tinha pastado durante os últimos me-
ses na chapada e apresentava início do "toque". As 
duas outras amostras coletadas na região (n.° 532 
e 533) são de bovinos sôbre os quais não con-
seguimos informações exatas em relação aos pastos 
em que tinham ficado durante os últimos meses. 56-
mente sabemos que não estavam ainda com sintomas 
definidos de "toque". Destas três amostras uma é 
deficiente em cobalto (n.° 524), justamente a do 
animal afetado com "toque", outra tem um valor 
subnormal (n.° 533), e a terceira acusa valor no 
limite inferior do considerado normal (n.° 523). Em 
relação ao cobre, duas das três amostras coletadas 
(n.° 532 e 533) têm valores baixos, a terceira 
(n,° 534) é normaL 

Sena da Ibiapaba, Ceará, região do plantio da 
cana (Quadros 7 e 8). Na regiâo dos canaviais da 
Sena da Ibiapaba, Ceará, todo gado é levado anual-
mente, no início da época da chuva (início do ano), 
para o sertão de onde sômente volta para esta região 
da Sena da Ibiapaba no início da sêca (um pour.o 
antes do meado do ano). Caso não se faça isto, o 
gado adoece com o "mal do fastio" e morre. Foi o 
que aconteceu em 1958, ano em que, em virtude 
de grande sêca que assolou todo o Nordeste, e es-
pecialmente o sertão, o gado em sua maioria não 
pôde ser levado pari o sertão. Foram por nós fei-
tos na região, naquela época, estudos que consisti-
ram em: 1) observações clínicas em animais da 
região, e necrópsia de vários dêsses, afetados pela 

QUADRO 6. Regido da, Chapadas do Maranhdo 

N.e 	 poeeaénia - 	 Espécie 	Idade 	Coleta 	Co 	Co 

524 Maranhlo, Mun. Brejo, Paz. Cuabiraba 	 bovino 	3 anos 	416157 	0,047 	114 

532 Maranbao, Mun. Chapadinha, Faz. Roça Velha 	 • 	7 anos 	916157 	0,104 	39 

533 Maranhao, Mun. Chapaditiba, Faz. Roça VIha 	 • 	2 anos 	916157 	0,083 	52 

são muito arenosos, durante as chuvas os respingos 
das gotas que caem ao chão e depois nas fôlhas 
do capim, levariam muita areia consigo, ficando esta 
agrega.-1- ao capim, ou então o capim, crescendo 
muito ràpidanente, levaria areia consigo; coadjuvan-
te para o aparecimento do "toque" seria a pouca 
água de beber nas chapadas; outra causa seria a 
ingestão da água fria das cabeceiras das chapadas. 
A profilaxia da doença ou a cura dos animais afe-
tados se consegue mudando-os periôdicamente para 
outros pastos fora das chapadas. Segundo a maio 
ria dos criadores, uma mudança por ano seria o su-
ficiente; outros acham que são necessárias duas mu-
danças por ano. A doença ocorreria também nos ovi-
nos e caprinos. A nossa amostra n.° 524 é de um 
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doença, e sadios; 2) estudo histopatológico dos ór-
gáos dos animais necropsiados; e. 3) dosagens de 
cobalto e cobre no fígado dos bovinos necropsiados 
Foram ao todo estudados dez bovinos, cinco dos 
quais sofrendo do "mal do fastio" (n.° 647, 648, 
649, 744 e 749), êstes últimos todos com histórico 
de mais de um ano de permanência na Sena. 
Os sintomas da doença eram falta de apetite, 
emagrecimento progressivo, anemia, pêlo áspero, fe-
zes endurecidas e finalmente morte. Os achados de 
necrópsia e dos exames histopatológicos foram es-
teatose hepática, deposição exagerada de hemoside-
rina no baço e hemosiderose renal. Os valores de 
cobalto encontrados nos fígados de quatro dos cin-
co bovinos com o "mal do fastio" foram muito bai- 
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QUADRO 7. Serra da Ibiapaba, Ceard, Região do Plantio da Cana. Animais com menos de um ano na região 

N.o 	 Procedência 	 Espécie 	Idade 	Coleta 	Co 	Co 

646 Mun. Ubajara, Alto da Cruz bovino 4 anos 119158 0,210 180 
745 Moa. Viçosa, Sítio Rebentso ' 8 anos 29111158 0,120 41 

QUADRO S. 	Serre da Ibiepcba, Ceerd. 	Região do Plantio da Cana. Animais Que nasceram, au cem mais de sim ano, na região 

N,o Procedência Espécie Idade Coleta Co Cu 

647 Moo. Tianguá, Sítio Córrego Taboca bovino 1 112 aoos 219158 0,037 70 - 
648 11un. Tianguá, Sitio Córrego Taboca 7 meses 21 9158 0,038 91 
649 Mun. Ibiapina, Sitia Floresta a - 	6 anos 31 9158 0027 43 
744 Mun. Viçosa, Prop. de R. R. C. • 1 ano 28111158 0,030 £14 
747 Man. Ubajara, Prnp. de R. P. 7 anos 1112158 0,097 73 
748 Mou. Ubajara Sítio Queimado 5 anos 1112158 0,126 16$ 
749 1'lun. Ubajara, Sítio Carpins • 9 anos 2112158 0,065 408 
750 Mun. Tianguá, Sítio Salgado 5 anos 3112158 0,083 318 

xos (abaixo de 0,05 ppm), em um subdeficiente 
(n.° 749). Em relação ao cobre, em um dêles é de-
ficiente (a.° 649), em dois outros subdeficiente (n.° 
647 e 648), nos outros normal. Em três bovi-
nos, que não estavam afetados pela doença, e que 
tinham permanecido na Serra mais de um ano, os 
valores de cobalto no fígado são subdeficientes em 
dois (n.° 747 e 750), e no terceiro estão no 
limite inferior dos valores considerados normais 
(n.° 748). Um dêstes animais (n.° 747) tem um 
valor subdeficiente em relação ao cobre, nos outros 
dois os valores são normais. Em dois bovinos, que 
não tinham ficado na Serra o ano todo, e que não 
apresentavam o "mal do fastio", os valores de co-
balto estão m um (n.° 745) no limite inferior dos 
valores considerados normais e no outro. (n'o  640) 
normal. Um dêstes animais (n.° 745) tem um va-
lor deficiente em relação ao cobre. Infelizmente não 
puderam ser realizados experimentos para verificar 

a resposta de animais doentes, à administração de 
a-"-'lto. Apesar disto, pensamos poder concluir, ba-
seados no histórico, no quadro clínico e anátomo-
-patológico, nas lesóes histopatológicas observadas e 
nos baixos valores de cobalto encontrados no fíga-
do dos animais da regiâo, que o "mal do fastio" seja 
doença causada pela deficiência de cobalto .na ali-
mentação dos bovinos dessa região. A deficiência 
ou subdeficiência de cobre verificada deve ser de 
importância secundária em relação à deficiência de 
cobalto na gênese da 'doença. 

Serra da Ibiapaba, Ceará, RegMo do . Carrasco 

(Quadro 9). Os valores de cobalto das duas amos-
tras coletadas nesta região são normais, porém, em 
relação ao cobre, uma (n.° 743) tem valor subdefi-
ciente. 

Serra da Mireioca, Ceará (Quadro 10). A única 
amostra de fígado coletda nesta região deu Valo-
res normais tanto para cobre como para cobalto. 

QUADRO 9. Sena da Ibiapaba, Ceerd. Região do Carrasco 

Procedência Espécie Idade Coleta Co Cu 

742 
743 

Mun. Viçosa, Faz. Tanque 
Moo. Viçosa, Sitio Macajituba 

. bovino 
• 

10 anos 
3 aeos 

27111158 
27111158 

0,261 
0.205 

£18 
66 

QUADRO 10. Serre da Jlfiruoca, 
11 

Ceard 

Procedência Espécie Idade Coleta Co . Cu 

650 Mun. de Miruoca, Prpp. de S. L. bovino 5 anes 4112158 0,250 ' 	• 149 

Fesq. ogropee. troa. 3:351.360.1968 
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Região Litorânea do Nordeste, Deita do Rio Par- 

naíba (Quadro 11). Nesta região ocorrem certas 
"doenças", chamadas vulgarmente de "mal", "ron-
ca" e "mal do estradeiro". Em tôdas estas "doen-
ças" os animais apresentam-se com mau ou péssimo 
estado de nutrição, com pêlo áspero e muitas vê-
zes escasso e, em alguns animais, a pelagem com 
aspecto descorado. A maior parte dos animais apre-
sentava-se fàcilmente excitável e grande número mos-
trava diarréia que, segundo as observações, feitas 
durante diversos períodos do ano, não dependia 
da brotação do pasto na primavera. A diarréia tam-
bém não era devida a infestação verminótica ou a 
enterites inespecíficas ou especificas, como foi veri-
ficado nas necrópsias realizadas. A temperatura,' em 
vários animais, foi acima do normal; podia ser de-
vido ao exercício pois, em virtude da irritabilidade 
dos animais, êstes muitas vêzes eram laçados com 
dificuldade, e mesmo presos, continuavam agitados. 
Os animais apresentados como sofrendo de "ronca" 
mostravam, além do aspecto clínico já descrito, res-
piração ruidosa. Um animal examinado como so-
frendo do "mal do estradeiro" apresentava os sin-
tomas gerais acima descritos e ainda marcha rígida. 
Os exames de sangue revelaram, tanto em animais 
sadios como doentes, quadro de anemia normocítica 
e hipocrômica. As necrópsias não revelaram lesões 

dos rins. Nos demais, quer aparentemente sadios, 
quer portadores dos outros quadros mencionados, 
a hemosiderose era rara, não tendo sido assina-
lada no fígado de qualquer animal, e a gb-
merulite e os precipitados. de cálcio nos túbu-
los retos dos rins eram geralmente discretos. As 
análises de fígado para cobre revelaram valores bai-
xos em todos os animais necropsiados, tanto nos 
doentes (três animais com "ronca" e um com "mal 
do estradeiro") como nos sadios (quatro animais). 
Em relação ao cobalto todos os valores obtidos fo-
ram normais. Concluímos que uma deficiência de 
cobre está envolvida na etiologia da doença; po-
rém, devido a algumas divergências ,entre os nossos 
achados e os descritos na literatura em relação à de-
ficiência de cobre, não podemos excluir a ocorrên-
cia simultânea de outras deficiências ou de outros 
fatores, contribuindo para a caracterização dos di-
versos quadros patológicos por n6s observados nes-
ta região. Fazemos menção especial a um achado 
1 sS0, cu seja, a respiração ruidosa que verificamos 
nos animais com "ronca". Além de não têrmos con-
seguido - verificar, no aparelho respiratório, lesses 
que pudéssemos responsabilizar pelo aparecimento 
dêste sintoma, não encontramos na literatura dados 
qle nos ajudassem a esclarecer o assunto. 

QUADRO 11. Regido Litordnea do Norde,f e. Deita do Rio Pontoíbo 

Procedêne'a Espécie Idade Coleta Co Cu 

29154 Piauí, Mun. Parnalba, Faz, Bom Jesus bovino 5 anos 121 2154 7,2 - 

30/54 Piaui, Mun. Parnaiba, Faz. Paraíso ovino 4-6 meses 1412154 14,0 
31154 Piaui, Mun. Parnasba, Faz. Paraíso • jovem 241 2154 1 9,3 
32154 Piaui, Mun. Parnaiba, Faz. Paraiso , jovem 141 2154 7,5 
33154 Piaui, Moa. Parnasba, Faz, Paraíso bovino 2 anos 151 2154 5,6 
22 Piei, Moa. Parnaiba, Faz. Bom Jesus • 7 anos 10110156 0,110 5 
103 Piaui, Mun. Parnaíl,a, Faz. Bom Jesus • 3 anos 3111156 0,194 9 
104 Piaui, Mun. Parnalba, Faz. Bom Jesus 5 • 3111156 0.201 2,5 
109 Marsobso, Mun. Araioses, Faz. Água Fria a a 7111156 0,245 5 
117 Piaui, Mun. Parnasba, Fez, Cotia 5 8111156 0,110 26 
266 Piauí, Moa. Luis Correia, S. Luis ovino 1 mês 231 1157 0.054 11 
267 Piauí, Mun. Luis Correia, S. Luis • 2 meses 271 1157 0,246 23 
426 Piaui, ,Mun. Parnaíba, Faz. Bom Jesus a adulto 715157. 0,186 18 

430 Piaui, Mun. Parnasba, Faz. Bom Jesus a a 291 5157 0.286 17 

471 Piaui, Mun. Parnafb. Faz. Bom Jesus a 8 meses 151 5157 25 
486 Piauí, Mun. Parnaíba. Faz. S. Roque . bovino 5 anos 915157 0,259 O 
642 Piauí, Mun. Luis Correia, Prop. de Ii. F. S. ovino 3 meses 281 8158 0,115 15 

643 Piauí, Moa. Luis Correia, Prop. do P. B. • 6 meses , 281 8158 0,164 16 

644 Piaui, Mun. Luis Correia, Prop. de S. A. D. a 5 meses , 281 8/58 0,257 11 

645 Piauí, Moa. Luis Correia, Prop. de S. F. S. a 4 meses 281 8158 0,270 7 

dignas de nota. Os achados histopatológicos mais 
constantes nos animais com "ronca" foram hemosi-
derose do, fígado, sempre presente, do baço e de 
gânglios linfáticos, gbomerulite crônica e presença 
de precipitados de sais de cálcio nos túbulos retos 

F-eaq. egrr.spec. bras. 3:357-860. 1968 

Nesta mesma região ocorre uma doença em ovi-
nos recém-nascidos ou jovens, conhecida por "es-
cancho". Predominam no quadro clínico desta doen-
ça perturbaçáes da locomoção. Observamos nos ani-
mais afetados um andar com o trem posterior dese- 
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quilibrado, sintoma êste que varia de intensidade, 
quase não sendo notado nos casos mais leves e sô-
mente quando o animal é tocado durante algum 
tempo. Nos casos mais graves o animal mal pode 
andar, havendo também casos de paraplegia. O 
apetite é mantido. Os animais examinados não ti-
nham febre e a maioria apresentava mau estado de 
nutriçao, provàvelmente devido à dificuldade na 
procura de alimento em virtude da perturbação da 
locomoção. A duração da doença é muito variável, 
tendo curso agudo e c.té crônico. A maioria dos ani-
mais doentes morre, porém alguns dos afetados so-
brevivem durante muito tempo, podendo alcançar 
idade adulta. A maior incidência da doença é no 
período imediato ao nascimento, em geral no fim do 
ano. A doença foi observada por nós sàmente na 
costa do Piauí, em terrenos arenosos. Nos nove ani-
mais sacrificados e necropsiados, os únicos acha-
dos foram infestação verminótica, na maior parte 
discreta, e sablose em um animal. Os achados histo-
patológicos foram, em dois casos, degeneração pro-
nunciada de mielina em tôda medula espinhal; em 
outro caso est degeneração era moderada, e num 
terceiro era discreta, comprometendo sômente a por-
ção cervical da medula espinhal (de cinco casos 
em que o sintoma nervoso certral foi tratado pelo 
método de Marchi). Os outros achados histopato-
lógicos foram discretos e inconstantes (em nove ca-
sos estudados). As análises químicas dos fígados, pa-
ra cobre, revelaram valores baixos em tôdas as amos-
tras examinadas, enquanto que os valores de cobalto 
foram todos normais, com exceção de uma, que 
teve valor baixo (n.° 266). Diaate de nossos acha-
dos: histórico (doença afetando cordeiros), sinto-
matologi t (perturbação da locomoçaõ), lesões (de- 

ciência de cobre, e sugerimos que possa ser preve-
nida pela administração de cobre às ovelhas em pro-
criaçao. 

Itegiao Litorânea do Nordeste, Ceará, Município 
de .Aracati (Quadro 12). Na região de Aracati ocor-
rem em bovinos duas doenças aparentemente distin-
tas, de etiologia obscura, mna uenominada "mal da 
capoeira', a outra "mal da rama". A primeira ocor-
leria em todo litoral dêste município, e seria doença 
crdnica, não sendo possivel criar gado económica-
mente em tôda a região onde ocorre. A segunda 
ocorreria em certas fazendas do Município de Ara-
cati, seria de evolução rápida, verificando-se sômente 
no inicio da época das chuvas. Acreditamos que o 
"mal da capoeira" possa ser causado ou estar hgado 
a uma deticiência mineral. Conseguimos até agora 
estudar dois bovinos afetados por esta doença e cole-
tar o material conforme os nossos métodos de tra-
balho. Não daremos aqui outras minúcias por se 
tratar de estudo ainda em andamento; sômente inter-
pretaremos os dados analíticos obtidos nas amostras 
de fígado dêstes dois animais, bem como os de dois 
outros aparentemente sadios, e os de três ovínos 
também de aparência normal desta mesma região. 
Um dos dois bovinos afetados com "mal dc capoeira' 
(n.°  600) tem valor deficiente, o outro (n.° 602) 
tem yalor alto, de cobre. Um bovino aparentemente 
sadio (n.° 605) tem um valor subdeficiente, o outro 
também aparentemente sadio (n.° 604) um valor 
normal de cobre. Dois dos três ovínos aparentemente 
sadios, da mesma região, têm valores subdeficientes 
de cobre (n.° 594 e 603). Os valores de cobalto 
obtidos em tôdas as amostras de fígado coletadas 
de bovinos sadios e doentes, bem como dos ovinos 
hígidos, todos da mesma região, são normais. 

QUADRO 12. Regido Lítordnea do Nordeste, Ceard, Munielpio de Ãrocati 

Procedência 	 Esp4e10 	' Idade 	Coleta 	Co 	Cu 

594 Faz. Pôrto J. Alvas ' 	ovino 2 anos 1712158 0.309 55 

596 Faz. Carnaubinha bovino 3 Laos 1812138 0,214 598 

598 Faz. leuburana 2 anos 1912158 0,289 101 

600 Faz. nel4m • 10 anos 2112158 0,134 15 

601 Faz. neldm ovino adulto 2212158 0,240 110 

602 Faz. BeIiin bovino 6 anos 2212158 0,322 514 

603 Faz. Sao Chieo ovino 1 ano 2212158 0,226 55 

604 Faz. Novo Mundo bovino 2 anos 2312/58 0,200 148 

605 Faz. Mutuea 	' , 8 anos 2312158 0,284 76 

generação típica de mielina da medula espinhal) e 
análises químicas (valores baixos de cobre no fíga-
do), e após confrontá-los com, os dos autores que 
estudaram doenças semelhantes em outros países, po-
demos concluir que o "escancho" dos cordeiros da 
costa do Piauí é uma doença associada à defi- 

Região Litorânea do Nordeste, Ceará, Município 
de Fortaleza e Pacatuba (Quadro 13). Das seis 
amostras de fígado de bovinos desta região, ura ani-
mal tem valor baixo de cobre (n.° 686), os outros 
têm valoreá normais. Os valores de cobalto são to-
dos normais. 

Pesq. agropee. tiras. 8:351480. 1968 
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Regido do Território do Rio Branco (hoje Ro-
raima) (Quadro 14). Em relação ao cobre, duas 
amostras (n.° 323 e 325) revelaram subdeficiência. 
As análises de cobalto evidenciaram em hma aniotra 

(n.° 581 )' valor subdeficiente. As amostras n.° 580 
e 581 não foram coletadas por nossa equipe. 

Ilha de Sõo Luiz, Maranhão (Quadro 15). A úni-

ca amostra de fígado coletada e examinada revelou 

valor deficiente em relação ao cobre e normal em 
relação ao cobalto. 

Ilha de Mara/ó (Quadro 16). As amostras de fí-

gado desta região mais as duas assinaladas do Ter-
ritório do Rio Branco são as únicas que não foram 

coletadas por nossa equipe pessoalmente. Em rela-

ção à Ilha de Marajó, por enquanto não podemos 

fornecer outros dados exceto os achados analíticos. 

Das dez amostras de fígado, todos de bovinos desta 

região, nove têm valores deficientes de cobre, uma 
única (a.°' 58(3) tem• valor normal. Os valores de 
cobalto são todos normais. 

QUADRO 13. Registo Litorôreea do Nordeste. Cea,d, Munief pio, de Fortaleza • Pacctuba 

Procedência Espécie Idade Coleta Co Cu 

640 Mun. Pacatuba, Faz. Messejana bovino adulto 1816158 0,115 180 
641 Mun. Pacatuba, Faz. Messejaaa 6 anos 1816158 0,230 104 
752 Mun. Fortaleza, Pôsto Criaçfto Itaperi , 	 - adulto 20/2/59 0252 £70 
755 Mun. Fortaleza, Pôsto Criaçao Itaperi , 1215159 0.161 206 
608 Mun. Fortaleza, Pôeto Criaçao Itaperi 	- 14 meses 2816158 0,138 233 
636 Mun. Fortaleza, PAsto Criaçao Itaperi • 8 meses 717158 0,104 49 

QUADRO 	14. 	Registo do Território do Rio Branco (Roraima) 

N.s - 	 Procedência Espécie Idade Coleta Co Cu 

33 Murupá bovino 9 anos 18/2/57 0,190 66 
325 Murupá . 10 anos 1812157 0,185 80 
324 Cotingó e 4 anos 1812157 0,274 119 
580 Mun. Boa Vista, Faz. Itaipu • 3 anos 2619157 0,188 101 
581 Mun. Boa Vista, Faz. Bom Intento • 12 ancs 2519157 0,95 £30 

QUADRO 15. Ilha de Ssto Luiz, Maranhao 

Procedência Espécie Idade Coleta Co Cu 

4 Mui,. SIo Luiz Sitio Coneeiçao bovino 8 anos 4110156 0,166 35 

QUADRO 16. Regido da Ilha de Marajó 

Proaedencia . 	Espécie Idade Coleta Co Cu 

583 Mun. Soure, Faz. S. Sebastiao . bovino 4 anos 1319157 0,888 7. 
585 Mure. Soura, Faz.. Boca Jardim • — 1319157 0,154 - 8 
587 Mun. Snure, Faz. Nascimento 	- e 4 anos 1i19157 0.165- $1 
589 Mun. Soure, Faz. Santo André . e 1419157 0,18$ 7 
590 Mun. Soure, Paz. S. Sebastiao e — 117157 0,87$ 12 
656 Mun. Soure, Faz. S. Salvador 	. 	. 12 anos — 0,108 13 
584 Mure. Ponta das Pedras, Fsz. Sta. Maria do Açaçu . 	e 2 112 anos .1819157 0,257 7 
586 Mun. Ponta das Pedras, Faz. S. Raiwundo s 2 anoí - 	-.17/9157 0,140 £81 
651 Mun. Ponta das Pedras. Faz. S. ,ioIo e 	. 9 anos — 	. - 0,838 13 
588 Man. Arsrinma, Faz. Curupatuba 15 anõs 	- - 14/9/57 0257 - 	8 

Pezq. agropec. lira,. 3:351360. 1968 
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Resumindo, os nossos estudos mostram que há 

deficiência acentuada de cobre na Costa do Piauí 

(Quadro 11) e na Ilha de Marajó (Quadro 16). Va-

lores deficientes e subdeficientes neste elemento f o-
ram encontrados por nós ainda em numerosas amos-

tras de muitas outras regiões. Assim, em uma amos-

tra coletada na região do Sertão Nordestino, Qua-

dro 3 (n.° 559); em três da Região do Interior do 

Piauí, Quadro 4 (n.° 2102, 2103, 2106); em outra 

da região das Chapadas do Piauí, Quadro 5 (n.° 

145); em duas amostras da região das Chapadas 

do Maranhão, Quadro 6 (n.° 532 e 533;) em cinco 

amostras da Serra da Ibiapaba, Ceará, Regiáo do 

Plantio da Cana, Quadros 7 e 8 (n.° 745, 647, 648, 
649 e 747); em uma amostra da Serra da Ibiapaba, 

Ceará, Regiâo do Carrasco, Quadro 9 (n.° 743); 
em quatro amostras da Região Litorânea do Nordes-

te, Ceará, Município de Aracati, Quadro 12 (n.° 594, 
600, 603 e 605); em uma amostra da Região Lito-

rânea do Nordeste, Ceará, Municípios de Fortaleza 

e Pacatuba, Quadro 13 (n.° 636); em duas amostras 

da Região do Território do Rio Branco, Quadro 14 
(n.° 323 e 325), na amostra coletada na Ilha de 

São Luiz, Maranhão, Quadro 15 (n.° 4). 

Deficiência acentuada de cobalto foi constatada 

na Serra da Ibiapaba, Ceará, Região do Plantio da 

Cana (Quadros 7 e 8). Valores deficientes ou sub-

deficientes neste elemento aioda foram encontrados 

em amostras de fígado coletadas de bovinos da Re-

gião do Interior do Piauí, Quadro 4 (n.° 2103), da 

Região das Chapadas do Maranhão, Quadro 6 (a.( 
524 e 533) e do Território do Rio Branco, Quadro 

14 (n.° 581), e de um ovino da Região Litorânea 

do Nordeste, Deita do Rio Parnaiba, Quadro 11 
(n.° 266). 
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COPPEII AND COBALT DEFICIENCIES IN CATTLE AND SHEEP 
IN NORTHEASTERN AND NORTIIERN BRAZIL 

Abstract 

The results of chemical analyses of liver samples of cattle and sheep ccllected iu the Northeast and 
North of Brazil are gíven. These results are grcuped according to the region of origin. From some of these 
regions histories of diseases probably caused by mineral deficiencies are given, together with au laterpreta-
tion of the analytical data and results of ather studies made. For a better understanding of the conditioas 
ia the different regions there are included, ia the Tables as well as ia the interpretation of the results 
of analyses, data already pubhshed by the authors. 

The studies show that there is a severe copper deficiency oa the "Costa do Piauí" (coast of Piauí) 
and the "Ilha de Marajó" (Island of Marajó). Ia add itioa deficient and subdeficient values in copper were 
found ia liver samples collected in the "Sertão Noz destino" (aortheastera savannahlaad), "Interior do 
Piauí" (hinterlaad ef Piauí), "Chapadas do Maranhão" (higher arcas of Maranhão). "Serra da Ibiapa- 
ba" (moutain range ef Ibiapaba) ia the region of sugar cane plaatation and of. "carrasco", Ceará, in the. 
Região Litorâxea do Nordeste" (coastal arca of the Northêast), Ceará, ia the "Território do Rio Branco" 
(Territory of Rio Branco, today Roraima) and the "Ilha de São, Luiz" (Islaad of São Luiz), Maranhão. 

Severe cobalt deficieacy was fouad in the "Serra da Ibiapaba", region of sugar caBe plantatioa, Ceará. 
Deficieat and subdeficient values ia cobalt were fou nd ia liver samples collected ia the region of the 
'Chapadas do Maranhão", "Território do Rio Branco", "Costa do Piauí" and thà regioa "laterior do Piauí". 
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